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Resumo 

A segurança psicológica é um fator chave para a aprendizagem e o desempenho 

das equipas (Edmondson & Lei, 2014; Duhigg, 2016). As escolas são organizações 

extensamente baseadas em equipas. Os comportamentos de aprendizagem em 

equipa são cruciais para o seu desempenho. Neste domínio é escassa a 

investigação em organizações escolares.  

Testamos um modelo em que os comportamentos de aprendizagem em equipa 

(Savelsberg, van der Heijden & Poell, 2009; Dimas, Alves, Lourenço & Rebelo, 

2016) são explicados pela sua segurança psicológica (Edmondson, 1999) através 
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do efeito mediador da orientação cultural para a aprendizagem em grupo (Rebelo 

& Gomes, 2011),  sendo o efeito da segurança psicológica sobre a orientação 

cultural para a aprendizagem em grupo moderado pela força do clima de 

segurança psicológica (Koopmann et al., 2016). 

Inquirimos 299 indivíduos, de 47 equipas/grupos, de dois agrupamentos escolares da 

área metropolitana do Porto. Verifica-se por regressão linear que os comportamentos 

de aprendizagem em equipa são explicados pela segurança psicológica através do 

efeito mediador da orientação cultural para a aprendizagem em grupo quando as 

equipas apresentam forte força de clima de segurança psicológica. 

Os resultados corroboram estudos em organizações não escolares e recomenda que 

se aprofundem os antecedentes da segurança psicológica nas organizações escolares. 

Palavras-chave: segurança psicológica; aprendizagem em equipa; escolas. 

 

Abstract 

Psychological safety is a key factor for team learning and performance 

(Edmondson & Lei, 2014; Duhigg, 2016). Schools are largely team-based 

organizations. Team learning behaviours are crucial to their performance. 

Research in school organizations is scarce in this area. 

We test a model in which team learning behaviours (Savelsberg, van der Heijden & Poell, 

2009; Dimas, Alves, Lourenço & Rebelo, 2016) are explained by their psychological 

safety (Edmondson, 1999) for group learning (Rebelo & Gomes, 2011). The effect of 

psychological safety on cultural orientation for group learning is moderated by the 

strength of the psychological safety climate (Koopmann et al., 2016). 

We surveyed 299 individuals, from 47 teams / groups, from two school groups in 

the metropolitan area of Porto. It is verified by linear regression that the learning 

behaviours in team are explained by the psychological safety through the 

mediating effect of the cultural orientation to the group learning when the teams 

present strong strength of psychological safety climate. 

The results corroborate studies in non-school organizations and recommend that 

the background of psychological safety in school organizations be deepened. 

Keywords: psychological safety; team learning; schools. 

 

1. Introdução 
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A literatura (Edmondson & Lei, 2014) sugere que a segurança psicológica é um 

fator chave para a aprendizagem em equipa e o seu desempenho,  disto há extensa 

evidência em organizações não escolares. Trabalho realizado na Google sugere que 

a segurança psicológica tem lugar de destaque para a efetividade das equipas e 

permite diferenciar as melhores (Duhigg, 2016).  

Sucede que as escolas são organizações extensamente baseadas em equipas, nos 

agrupamentos escolares, sem esgotar, temos a considerar: os conselhos geral, 

administrativo e pedagógico; a equipa executiva do diretor; as equipas de apoio ao 

diretor; os departamentos e subgrupos disciplinares; os conselhos de turma e de 

diretores de turma.  

A resolução dos problemas que afetam as escolas justificadamente requer 

reflexividade1 e aprendizagem nos grupos/equipas2 formais escolares. No âmbito 

dos quadros normativos que regimentam as organizações escolares públicas 

portuguesas os seus atores dispõem de margens de liberdade organizativa para 

exercerem reflexividade e aprendizagem em equipa. 

A aprendizagem em equipa é a diligência colaborativa dos seus membros para em 

grupo combinarem competências para alcançarem resultados comuns através de 

partilha e cogeração de conhecimento por via de diálogo, discussão, controvérsia, 

rotinas defensivas e práticas grupais (e.g., experimentação). Acontece que nas 

escolas a aprendizagem em equipa é importante para, entre outras atividades: 

gerir conteúdos curriculares; agrupar os alunos para adequar currículos; ponderar 

modos de participação comunitária; debater e deliberar iniciativas para 

representação coletiva; apreciar e partilhar boas práticas; concertar lógicas de 

serviço e de responsabilização.  

Importa salientar que a aprendizagem em equipa é um espaço social que 

estabelece dinâmica de cultura interativa e dá lugar à construção de autoridade 

colegial. Acresce que a organização escolar baseada em ‘equipas educativas’ (p. e., 

Modelo MIPSE; Cabral & Alves, 2016) acentua a dependência das competências de 

aprendizagem em equipa e dos fatores que a facilitam. 

Porém, há evidência empírica, também expressa na literatura, de que a 

                                           
1 A reflexividade em equipa é o processo deliberado de os seus membros discutirem sobre os objetivos, processos 

e resultados da equipa (Schippers, Edmondson & West, 2014). 

2 Os conceitos de grupo e de equipa, sendo discrimináveis, são tratados indistintamente à semelhança do que vem 

sendo prática na literatura especializada. 
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reflexividade e a aprendizagem em grupos/equipas formais escolares é em muitos 

casos escassa e/ou de fraca qualidade, para o que concorre a colegialidade forçada 

e a forte cultura de fragmentação em endogrupos.  

Contudo, é escassa a investigação realizada em organizações escolares sobre 

reflexividade e aprendizagem em equipa nos grupos formais escolares, particularmente 

no sistema de ensino português. É necessário produzir conhecimento para perceber 

porque é que as escolas contrariam a expetativa óbvia de se comportarem como 

‘organizações aprendentes’ de excelência. Assim, importa investigar os antecedentes 

dos comportamentos de aprendizagem em equipa nas escolas portuguesas, nos quais 

se destaca a segurança psicológica, dado estes serem cruciais para o desempenho 

destas instituições por via dos grupos de trabalho de que funcionalmente dependem. 

O nosso estudo testa um modelo em que os comportamentos de aprendizagem em 

equipa (Savelsberg, van der Heijden & Poell, 2009; Dimas, Alves, Lourenço & 

Rebelo, 2016) são explicados pela segurança psicológica das equipas (Edmondson, 

1999) através do efeito mediador da orientação cultural para a aprendizagem em 

grupo (Rebelo & Gomes, 2011),  sendo o efeito da segurança psicológica sobre a 

orientação cultural para a aprendizagem em grupo moderado pela força do clima 

de segurança psicológica (Koopmann et al., 2016).  

Foram inquiridos 299 indivíduos operando em 47 equipas/grupos de dois 

agrupamentos escolares da área metropolitana do Porto. Os dados individuais 

foram agregados ao nível da equipa. A análise das médias não discrimina os 

agrupamentos. Feita uma regressão linear verifica-se que os comportamentos de 

aprendizagem em equipa são explicados pela segurança psicológica através do 

efeito mediador da orientação cultural para a aprendizagem em grupo quando as 

equipas apresentam forte força de clima de segurança psicológica. 

O estudo corrobora os resultados obtidos em organizações não escolares sobre a 

importância da segurança psicológica para os comportamentos de aprendizagem 

em equipa e recomenda que se aprofundem os antecedentes da segurança 

psicológica nas organizações escolares. 

 

 

2. Objeto de Estudo 
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O objeto geral do estudo são os antecedentes dos comportamentos de 

aprendizagem em equipa, especificamente a segurança psicológica. A pesquisa 

consistiu em testar um modelo no qual a segurança psicológica e a orientação 

cultural para a aprendizagem em grupo predizem os comportamentos de 

aprendizagem em equipa. Neste quadro consideramos os seguintes conceitos: 

. ‘Comportamentos de aprendizagem em equipa’ (CAE). São processos 

associados à produção de cognições/ conhecimentos partilhados entre os 

membros da equipa, sobre si, as suas tarefas, recursos e contexto que procede 

por ação conjunta através dos comportamentos de questionar, procurar 

feedback, experimentar, debater resultados, imprevistos e erros relativos a 

ocorrências e/ou a decisões ou ações tomadas (Edmondson, 1999). 

. ‘Orientação cultural para a aprendizagem em grupo’ (OCAE). Forma 

própria ou singular dos membros de um grupo/equipa assumirem 

cognições partilhadas que orientam os seus comportamentos para a 

promoção, a facilitação, a partilha e a difusão de aprendizagens 

individuais, com o significado de assim contribuírem para o 

desenvolvimento e sucesso do coletivo a que pertencem (Dimas, Alves, 

Lourenço & Rebelo, 2016). 

. ‘Segurança psicológica’ (SP). Perceção das pessoas que descreve as 

consequências de correr riscos num contexto particular como, por 

exemplo, o espaço de trabalho (Edmondson & Lei, 2014). 

. ‘Força da segurança psicológica’, ou força do clima de SP, (F_SP). 

Dispersão intragrupal da segurança psicológica, ou seja, depende da 

variância da segurança psicológica dentro da equipa. 

 

Enunciado do modelo teórico: os CAE (comportamentos de aprendizagem em 

equipa) são explicados pela SP (segurança psicológica) através do efeito mediador 

da OCAE (orientação cultural para a aprendizagem em equipa), sendo o efeito da 

SP sobre a OCAE moderado pela F_SP (força da segurança psicológica. Neste 

quadro, levantou-se a questão de saber em que medida este modelo colhe 

evidência empírica (ver Figura 1). 
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3. Metodologia 

A circunscrição do espaço amostral considerou: agrupamentos escolares com 

expectável diversidade de funcionamento dos grupos/equipas escolares, a 

estabilidade da constituição dos grupos/equipas alvo, e a receptividade ao estudo 

das direções dos agrupamentos. O estudo decorreu em dois agrupamentos 

escolares da área metropolitana do Porto que servem população maioritariamente 

das classes média e alta. A recolha de dados decorreu durante o primeiro e o 

segundo semestres do ano letivo de 2016-2017. Os grupos formais escolares alvo 

do estudo compreendem: conselho geral, direção, conselho administrativo, equipas 

de apoio à direção, conselho pedagógico, e os subgrupos disciplinares. A dimensão 

da amostra é de 47 grupos/equipas, com 299 sujeitos participantes que 

correspondem a 79,9% da dotação efetiva.  A dimensão dos grupos varia entre 3 e 

17 membros, sendo a média por grupo de 6,4 pessoas. Dada a dimensão real dos 

grupos/equipas consideraram-se grupos de 3 elementos, sendo que estes 

correspondem a 23,4% da amostra. 

Assumiram-se como variáveis de controlo o agrupamento e o tipo de grupo/equipa, 

e estudaram-se nove variáveis associadas a quatro medidas, nomeadamente sobre:  

. Comportamentos de aprendizagem em grupo: a exploração e construção 

do significado; a gestão dos erros; a reflexão coletiva; a procura de 

feedback; e a experimentação. 
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. Orientação cultural para a aprendizagem em equipa: a integração interna, 

os processos grupais de comunicação e liderança; e a adaptação externa, a 

orientação do grupo para o exterior e a sua capacidade de responder a 

solicitações. 

. Segurança psicológica em equipa. 

. Força da segurança psicológica, variável dicotómica medida pela 

variância da segurança psicológica dentro do grupo: força fraca se 

variância alta; e força forte se variância baixa.  

 

Os dados foram obtidos através de três instrumentos de medida,  com recurso a 

uma escala do  tipo Likert de seis posições simetricamente definidas (discordo 

totalmente/ discordo bastante/ discordo/ concordo/ concordo bastante/ concordo 

totalmente), a saber: 

. Para estudar a perceção dos comportamentos de aprendizagem em 

grupo/equipa, a escala de comportamento de aprendizagem em grupo, 

com 25 itens correspondentes a cinco dimensões, desenvolvida por 

Savelbergh e colaboradores em 2009, e adaptada em 2015 ao português 

por Pinheiro e Melo (Dimas, Alves, Lourenço & Rebelo, 2016). 

. Para estudar a perceção das orientações para aprender em grupo/equipa, 

a escala de  orientação cultural para a aprendizagem em grupo, com 20 

itens correspondentes a duas  dimensões, desenvolvida por Rebelo em 

2001, e adaptada a grupos em 2008 por Bastos e por Carvalho (idem). 

. Para estudar a perceção da facilitação do contexto, a escala de segurança 

psicológica, com 7 itens correspondentes a uma dimensão,  desenvolvida 

por Edmondson em 1999, e adaptada em 2016 ao português por Rego e 

colaboradores. 

 

O constrangimento operacional de não poder proceder à aplicação sucessiva, 

temporalmente desfasada, dos instrumentos de medida obrigou à sua inclusão 

num questionário. O planeamento da passagem do questionário foi concertado 

com as direções dos agrupamentos, privilegiando-se a abertura das reuniões de 

trabalho dos grupos alvo estudo. Procedeu-se a passagem presencial e a recolha 
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imediata. Foram dadas garantias de devolução dos resultados apenas agregados 

por agrupamento escolar, de anonimato de resposta, e de possibilidade 

incondicional de subtração de dados pessoais através de código secreto. 

A análise estatística foi realizada com recurso ao SPSS e compreendeu os 

seguintes cálculos: coeficiente alfa de Cronbach para verificar a consistência 

interna das escalas de medida; coeficiente r de Pearson para identificar as 

correlações entre a segurança psicológica e os comportamentos de aprendizagem 

em equipa (SP–CAE), da segurança psicológica e da orientação cultural para a 

aprendizagem em equipa (SP–OCAE), e da orientação cultural para a aprendizagem 

em equipa e os comportamentos de aprendizagem em equipa (OCAE–CAE); médias 

e desvios padrão das variáveis por grupo; força da segurança psicológica (F_SP) 

através da bipartição dos valores da variância a partir da mediana (força fraca se 

variância alta/ força forte se variância baixa); e regressão linear entre as variáveis 

para verificar o valor condicional do efeito entre as variáveis (CAE–OCAE–SP–F_DP– 

SP*F_SP; ver Figura 2). Dada a exposição à variação do método comum que 

inflaciona os resultados estatísticos, resultante da passagem em simultânea das 

três escalas aos mesmos sujeitos, para verificar a consistência dos resultados 

através de dados apurados para sujeitos diferentes, procedeu-se ainda à partição 

aleatória da amostra em duas subamostras (Sa.1 e Sa.2), mais subamostras era 

inaceitável dado o elevado número de grupos só com três elementos. 

 

4. Resultados 

A consistência interna dos três instrumentos de medida é forte (segurança 

psicológica, alfa = 0,81; orientação cultural para a aprendizagem em equipa, alfa = 

0,92; e comportamentos de aprendizagem em equipa, alfa = 0,98). O menor valor 

relativo encontrado para a segurança psicológica  é esperado por se tratar de uma 

escala unidimensional.  

Todas as correlações são fortes, nomeadamente entre: a segurança psicológica e 

os comportamentos de aprendizagem (SP–CAE, r = 0,80); a segurança psicológica 

e a orientação cultural para a aprendizagem em equipa (SP–OCAE, r = 0,73); e a 

orientação cultural para a aprendizagem em equipa e os comportamentos de 

aprendizagem em equipa (OCAE–CAE, r = 0,80). Contudo, a passagem simultânea 
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dos instrumentos de medida associa-se a um viés estatístico que inflaciona o valor 

das correlações – a exposição à variação do método comum –, assim, não se pode 

confiar nestas correlações e houve que verificar na análise do modelo empírico se 

as relações entre as variáveis se mantêm considerando as subamostras (ver 

abaixo). 

A média da distribuição dos desvio padrão por grupo/equipa (DP_SP) é substancial 

pois corresponde a ± 30% do valor máximo do DP. Diversidade esta que é 

importante para se poderem tirar conclusões. A tabela abaixo identifica as médias 

e os desvios padrão das distribuições dos resultados por grupo referentes: à sua 

média de segurança psicológica, aos seus  desvios padrão, à sua média de 

orientação cultural para a aprendizagem em equipa, e da sua média de 

comportamentos de aprendizagem em equipa (ver Tabela 1). 

 

 

No teste do modelo empírico, dada a exposição dos dados à variação do método 

comum, para verificar a relação entre as variáveis procedeu-se ao cálculo dos 

coeficientes de regressão linear considerando, por grupo, os dados sobre 

segurança psicológica e comportamentos de aprendizagem em equipa procedentes 

de uma subamostra (Sa.1) com os dados sobre orientação cultural para 

aprendizagem em equipa procedentes da outra subamostra (Sa.2). Neste 

procedimento o coeficiente de regressão é calculado para a variável moderadora da 

relação entre SP e OCAE (F_SP, força da segurança psicológica) e para o produto 

entre as variáveis ‘segurança psicológica’ e ‘força da segurança psicológica’ 

(SP*F_SP), sendo este último o que importa considerar (ver Figura 2). 
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Conforme ao esperado, os valores baixam necessariamente muito ao comparar 

resultados entre amostras diferentes. Não obstante, no domínio do 

Comportamento Organizacional um coeficiente de regressão de 0,16 com um nível 

de significância estatística de p < 0,05 entre os comportamentos de aprendizagem 

em equipa e a orientação cultural para aprendizagem em equipa (CAE e OCAE), 

não sendo um valor forte, traduz uma relação consistente. Já é alto o valor do 

coeficiente de regressão de 0,30 entre a orientação cultural para aprendizagem em 

equipa e o produto entre as variáveis segurança psicológica e força da segurança 

psicológica (OCAE e SP*F_SP), porém o nível de significância é fraco p < 0,10. 

Dado o procedimento de bipartição da amostra, é plausível que tal se deva ao 

número reduzido de grupos (n = 47) e a muitas equipas terem apenas três 

elementos (23,4%). 

Com estas salvaguardas, o modelo empírico que se obteve permite sustentar que 

os ‘comportamentos de aprendizagem em equipa’ são explicados pela ‘segurança 

psicológica’ através do efeito moderador da ‘orientação cultural para aprendizagem 

em equipa’ quando, e apenas quando, as equipas apresentam ‘forte força de 

segurança psicológica’, ou seja, quando a variância da segurança psicológica entre 

os membros da equipa é baixa, ou, dito ainda de outro modo, quando a equipa 

apresenta clima de segurança psicológica. 
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O efeito da segurança psicológica (SP) sobre a orientação cultural para a 

aprendizagem em equipa (OCAE) é posto em evidência através da sua 

representação gráfica que permite observar ser o efeito tanto maior quanto mais 

forte for a força da segurança psicológica, isto é, quanto mais baixo for o valor do 

desvio padrão da segurança psicológica dentro do grupo/equipa. Não obstante a 

ocorrência desta relação ser esperada em 23% dos casos (R2 = 0,23), ela é um 

valor bom no domínio do Comportamento Organizacional (ver Gráfico 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Considerações Finais 

Apesar de não ser operacionalmente ágil ao utilizarem-se diversos instrumentos de 

medida, em futuros estudos, para evitar a exposição à variação do método comum, 

devem-se passar as escalas em momentos diferentes, ou aplicá-las a diferentes 

amostras. Mais exequível nos parece ampliar o tamanho e diversificar mais a 

amostra, pelo que em futuros estudos devem-se obter mais grupos abrangendo 

mais agrupamentos que ampliem a heterogeneidade socioeconómica. 

O nosso estudo corrobora resultados obtidos em organizações não escolares ao 

salientar a importância da segurança psicológica das equipas para os 
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comportamentos de aprendizagem em equipa. O estudo recomenda que se 

aprofundem os antecedentes da segurança psicológica nas organizações escolares, 

bem como o que possa influir na capitalização dos comportamentos de 

aprendizagem em equipa para as escolas, merecendo destaque:  

Os fatores contextuais que influem na segurança psicológica das equipas.  

A influência das lideranças de topo e intermédias na segurança psicológica, na 

orientação cultural para aprendizagem em equipa, e nos comportamentos de 

aprendizagem em equipa. 

Os fatores e os processos que contam para a repercussão das aprendizagens em 

equipa nas aprendizagens de uma comunidade profissional de aprendizagem. 

A matéria estudada é importante e premente para a superação dos problemas que 

no presente afrontam as escolas posto que a orientação de se evoluir para uma 

organização escolar baseada em equipas educativas acentua fortemente a 

dependência das competências de aprendizagem em equipa e das condições 

contextuais que facilitam e promovem o seu exercício. 
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